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RESUMO; Foram determinadas as concentrações das diferentes
classes de imunoglobulinas humanas G, A e M em soros de recém-
nascidos, crianças e adultos da cidade de São Paulo, S. P., Brasil.

Os valores obtidos foram comparados com os de outros autores e
submetidos a análise.

DESCRITORES; imunoglobulinas (G, A, M) humanas, determinação
quantitativa.

INTRODUÇÃO

O intereresse e a importância de co-
nhecimento dos níveis das Imunoglobulinas
Humanas estão diretamente ligados a uma
série de condições patológicas, razão pela
qual são encontrados numerosos trabalhos
neste campo de investigação 1,2,3,4,5,6,7,8.

Em nosso país os níveis normais destas pro-
teínas foram primeiramente estabelecidos
por GOMES 3 que, em vista da inexistência
destes dados entre nós, selecionou recém-
nascidos, crianças e alguns adultos para seu
estudo. Este autor concluiu que os níveis de
imunoglobulinas séricas das crianças são

mais baixos, porém dentro dos limites apre-
sentados pelos adultos.

Um estudo básico realizado por
UFFELMAN et alii 7, nos Estados Unidos.
em crianças normais desde o nascimento
até os doze anos de idade, além de estabe-
lecer os níveis normais de proteínas sério
cas, salientou a necessidade de cada labo-
ratório estabelecer os seus próprios níveis
normais destas proteínas devido às possí-
veis variações ocorridas na metodologia
empregada na determinação dos padrões,
sujeitos às condições geográficas e ecoló-
gicas.

* Realizado na Seção de Imunologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, S.P .
.",. Do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODO

1. Amostras examinadas

Foram colhidos soros de 81 crianças,
de recém-nascidos a 5 anos de idade, e so-
ros de 27 adultos, de 18 a 35 anos, clínica
e laboratorialmente normais, da cidade de
São Paulo. A distribuição das faixas etárias
consta na tabela 1.

o sangue foi colhido por punção veno-
sa, o soro separado por centrifugação e
guardado em congelador a -70°C até o mo-
mento de ser manipulado.

2. Determinação das imunoglobulinas

Na determinação das imunoglobulinas
(Ig) foi utilizado o método de imunodifusão
radial de MANCINI 4,8, com pequenas mo-
dificações:

a) espessura da agarose* a 1% foi de
1 mm;

b) orifícios com diâmetro de 2 mm;

c) distância entre os orifícios: para
IgG, 15mm; para IgA, 20mm e para
IgM,10mm.

A leitura foi padronizada para 18 horas
de incubação. Foram empregados antí-soros
para determinação do teor das imunoglobu-
linas G, A e M, preparados em nosso
laboratório e comparados com soros padro-
nízados comerciais ** disponíveis.

Estes anti-soros foram preparados em
coelhos com imunoglobulinas extraídas de
soros e urina de pacientes com macroglo-
bulinemia e mieloma múltiplo e de colos-
tros normais, por precipitação com sulfato
ÓJe amônio a 33%, purificados por croma-
tografia em coluna (Sephadex G-200, para
IgM; DEAE - Sephadex e DEAE-Celulo-

* Agarose Sigma
Hyland
Behering
D-D-Mérieux
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se para IgG; CM - Celulose e TEAE-Ce-
lulose para IgA) e testados por ímunoele-
troforese. Os antí-soros específicos foram
absorvidos e titulados por írnunoprecípíta-
ção pela técnica de Ouchterlony.

TABELA 1

Distribuição de acordo com a faixa etária
e o número de casos respectivos utilizados

no experimento

Idade
1

Número
de casos

Cordão

i 26
umbelical

6 meses I 8

1 ano I 19
I

2 anos I 18

4 anos I 10
I
I

27Adultos
I

A figura 1 na página seguinte mostra o
aspecto da placa de reação de imunodifusão
radial quantitativa.

As concentrações de imunoglobulinas
das amostras são extrapoladas medindo-se
o diâmetro dos halos de precipitação em
milímetros, a partir da curva padrão.

Essa curva é construída colocando-se na
abscissa os diâmetros relativos a padrões
de concentrações conhecidas e na ordenada
os lcgarítmos dessas concentrações.
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Fig. 1 - Aspecto da placa de reação de
imunodifusão radial quantitativa.

RESULTADOS E CONCLUSÕES

Os valores médios obtidos das ímuno-
globulinas (G, A e M) em soros normais

de recérn-nascidos, crianças e adultos estão
na tabela 2.

De acordo com a tabela 2, verifica-se
que os valores de IgG no recém-nascido si-
tuam-se na faixa idêntica à dos adultos. Já
na faixa etária de 6 meses, foi encontrada
uma nítida diminuição e, a partir de 1 ano,
a concentração de IgG alcança valores idên-
ticos aos encontrados em adultos.

Quanto à IgA, verifica-se que, nos re-
cém-nascidos, praticamente não aparece, e
a tendência é aumentar com a idade, atin-
gindo níveis semelhantes aos de adultos a
partir de 4 anos.

Quanto à IgM, os recém-nascidos apre-
sentam valores relativamente altos apesar
de que, dentre 26 casos, em 2 não foi detec-
tada a presença de IgM. A tendência de
IgM também é de aumentar de acordo com
a progressão em idade da criança.

Do ponto de vista da relação entre essas
diferentes classes de imunoglobulinas, ve-

TABELA 2
Teores médios de imunoglobulinas em soros humanos considerados normais desde

recém-nascidos até adultos, comparados entre diversos autores
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IgG
ríríca-se que a relação aos 6 meses de

16 IgA
idade é - e tende a diminuir uma vez que

1
o catabolismo de IgG de origem materna
aumenta ao mesmo tempo em que a síntese
de IgA pela criança vai aumentando até
atingir os valores normais de adulto, cuja

IgG 6,5
proporção é

IgA 1
IgA

Quanto à relação --, verifica-se que
IgM

é 1 no recém-nascido e que esse valor ten-
de a aumentar até que, a partir de 4 anos,
torna-se maior que 1, como acontece com
os adultos.

Da análise da tabela 2 resulta que os
valores por nós encontrados estão muito
mais próximos dos valores encontrados por
Gomes do que dos encontrados por auto-
res estrangeiros. A discrepância assinalada
é bem mais acentuada desde os 6 meses até
OE, 4 anos de idade, o que vem confirmar
a necessidade de que sejam estabelecidos
os níveis normais regionais.
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SUIMMARY:The concentration of A, G and M immunoglobulins in
sera from new-born, children and adults of São Paulo city, Brazil, was
deterrnined, The figures obtained were compared with those encountered
by other authors, and submitted to an analysis.

DESCRIPTORS: human immunoglobulins (G, A, M), quantitative
determination.
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